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Introdução:	 A	 gastrostomia	 é	 confeccionada	 por	 meio	 da	 inserção	 de	 um	 cateter	 diretamente	 no	 estômago,
mediante	 a	 incisão	 na	 parede	 abdominal	 anterior,	 de	 forma	 temporária	 ou	 definitiva,	 objetivando	 alimentação
prolongada	ou	descompressão	digestiva.	A	equipe	de	enfermagem	é	responsável	direta	no	cuidado	a	esses	pacientes,
no	pós-operatório,	administração	de	medicações/	dieta,	 limpeza,	 controle	de	 riscos	e	educação	para	o	autocuidado.
Objetivos:	Descrever	 a	 assistência	 de	 enfermagem	prestada	 aos	 pacientes	 em	uso	de	gastrostomia,	 internados	 na
Unidade	 de	 Clinica	 Médica	 de	 um	 Hospital	 na	 cidade	 de	 João	 Pessoa/PB.	 Metodologia:	 Estudo	 descritivo,	 com
abordagem	qualitativa,	do	tipo	relato	de	experiência,	sobre	a	assistência	de	enfermagem	prestada	aos	pacientes	eu
uso	 de	 gastrostomia,	 internados	 na	 Unidade	 de	 Clinica	 Médica	 de	 um	 Hospital	 na	 cidade	 de	 João	 Pessoa/PB.
Resultados:	Na	nossa	unidade,	os	pacientes	submetidos	à	gastrostomia	são	no	geral	idosos,	acamados,	de	internação
prolongada,	portadores	de	doenças	crônicas	degenerativas,	sendo	o	procedimento	de	escolha	para	o	suporte	enteral
prolongado,	 pois	 fornece	 uma	 via	 segura	 de	 alimentação,	 possui	 baixo	 custo	 e	 baixos	 índices	 de	 complicação	 e
morbimortalidades.	 Aplicando	 o	 Processo	 de	 enfermagem,	 identificamos	 como	 principais	 diagnósticos:	 deglutição
prejudicada,	risco	de	infecção	e	autoimagem	negativa.	As	intervenções	de	enfermagem	mais	utilizadas	foram:	auxiliar
na	alimentação;	avaliar	ingestão	e	eliminação;	observar	os	sinais	de	aspiração;	observar	local	de	inserção	de	dispositivo
quanto	 à	 presença	 de	 hipertermia,	 hiperemia,	 dor	 e	 secreção	 purulenta;	 monitorar	 sinais	 e	 sintomas	 de	 infecção;
verificar	o	local	da	incisão	cirúrgica	após	cada	curativo;	ajudar	a	identificar	os	aspectos	positivos	da	imagem	corporal	e
proporcional	aceitação	da	imagem	corporal.	Conclusão:	A	aplicação	da	Sistematização	da	Assistência	de	Enfermagem
ao	 paciente	 com	 gastrostomia	 proporciona	 uma	 melhora	 na	 qualidade	 do	 cuidado,	 possibilitando	 uma	 assistência
qualificada	e	cientificamente	segura,	otimizando	os	recursos	técnicos,	científicos	e	humanos.


